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SAÚDE

Quadro de Bolsonaro é grave
Ex-presidente tem broncopneumonia causada, possivelmente, por aspirar secreção do refluxo. Está na UTI e sem previsão de alta

O 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro foi internado, ontem, no 
hospital DF Star, em Brasí-
lia, para tratar um quadro 

grave de broncopneumonia bilate-
ral (que afeta os dois pulmões), de 
provável origem aspirativa. Ele  foi 
atendido  depois de apresentar fe-
bre alta, vômitos, calafrios e queda 
na oxigenação do sangue. Apresen-
tava falta de ar, com saturação de 
oxigênio em torno de 80%, índice 
bem abaixo do normal, que costu-
ma variar entre 95% e 96%. O ex-pre-
sidente recebeu suporte de oxigênio 
ainda no 19º Batalhão da Polícia Mi-
litar, a Papudinha — onde está pre-
so — e foi transferido rapidamente, 
onde passou por tomografia do tó-
rax, exames laboratoriais e avalia-
ção clínica. O tratamento foi inicia-
do com dois antibióticos intrave-
nosos e monitoramento contínuo.

Em coletiva no começo da noite 
de ontem, a equipe de especialis-
tas que acompanha Bolsonaro afir-
mou que o estado de saúde era es-
tável, mas ainda com risco de com-
plicações. O ex-presidente está na 
Unidade de Tratamento Intensivo 
(UTI) e os médicos estimam que o 
atendimento será prolongado.

“Foi uma pneumonia mais grave 
do que as duas anteriores que ele te-
ve no ano passado, no segundo se-
mestre. Agora, ele vai permanecer 
na UTI. A gente não tem prazo pa-
ra alta da UTI. Ele vai ficar o tempo 
que for necessário para restabelecer 
os pulmões”, disse o cardiologista 
Leandro Echenique a jornalistas na 
coletiva no início da noite. “Na hora 
em que ele apresentar uma melhora, 
a gente dá alta da UTI para o aparta-
mento. Mas ainda não há previsão. 
Vai ser um tratamento mais prolon-
gado”, acrescentou.

Em relação à falta de ar, o ex-pre-
sidente apresentou melhora em re-
lação ao quadro verificado quando 
chegou ao hospital. Bolsonaro es-
tava estável e consciente. Os anti-
bióticos devem ser administrados 
por entre sete e 14 dias, dependen-
do da evolução que apresentar. Ele 
não precisou ser intubado e não há 
previsão de cirurgia.

Também participaram da co-
letiva o chefe da equipe cirúrgica, 
Cláudio Birolini, e o cardiologista 
Brasil Caiado. Questionados sobre 
a possibilidade de Bolsonaro pas-
sar à prisão domiciliar — o que 
vem sendo negado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) —, devido 
ao quadro de saúde, a equipe res-
pondeu apenas que a prioridade, 
no momento, é manter o quadro 
de saúde estável. Porém, comen-
taram que a permanência na Pa-
pudinha dificulta a adoção de me-
didas preventivas.

“Nesse período que ele está lá (na 
prisão), várias vezes nós corrigimos 
alguns problemas como crises hi-
pertensivas, distúrbios gastrointesti-
nais, soluções incoercíveis, que não 
foram notificados. Mas vários episó-
dios ele apresentou nesses últimos 
dois meses, que não foi necessaria-
mente preciso internação. Ele está 
tendo alguns quadros recorrentes. 
A pressão arterial dele descontro-
lou várias vezes”, disse Brasil Caiado. 
Bolsonaro foi condenado a 27 anos 
e três meses de reclusão por tenta-
tiva de golpe de Estado, mas Moraes 
deixou claro várias vezes que não 
haverá restrição para o tratamento 
de saúde do ex-presidente.
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Foi uma pneumonia mais grave do que as duas 
anteriores que ele teve no ano passado, no 
segundo semestre. Agora, ele vai permanecer na 
UTI. Ele vai ficar o tempo que for necessário para 
restabelecer os pulmões”

Leandro Echenique, cardiologiasta que faz parte 

da equipe médica que acompanha Bolsonaro

Brasil Caiado, Leandro Echenique e Claudio Birolini explicam a condição de saúde do ex-presidente

Divulgação

Segundo Caiado, o quadro de 
broncopneumonia bilateral teve iní-
cio por volta das 2h de ontem. Se-
gundo os médicos, pode estar rela-
cionado a episódios de refluxo que 
Bolsonaro enfrenta desde que so-
freu uma facada, em Juiz de Fora 
(MG), na campanha presidencial de 
2018. Isso facilita a broncoaspiração, 
quando líquidos entram no pulmão, 
e pode levar a infecções. Há a possi-
bilidade de o ex-presidente ter rein-
cidência do quadro no futuro.

Questionada por jornalistas, 
a equipe médica disse que não 
pode descartar riscos à vida de 
Bolsonaro devido à gravidade do 
quadro, mas que o atendimento 
inicial já reduziu as chances de 
complicação.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) afirmou que o pai sentiu-
-se mal de madrugada e foi levado 
ao hospital após comunicar aos 
policiais responsáveis pela cus-
tódia. Segundo ele, o ex-presiden-
te chegou consciente, mas “bas-
tante debilitado. Ele teve febre, 

calafrios e vomitou bastante. Gra-
ças a Deus estava lúcido quando 
cheguei, mas com a voz fraca e a 
aparência abatida”.

O senador afirmou ainda que es-
ta foi a internação mais grave do ex-
-presidente. Flávio afirmou que Bol-
sonaro apresentou dificuldades em 
um teste de equilíbrio e permanece 
sob efeito de medicamentos fortes.

Para o senador, o pai deve cum-
prir pena em regime domiciliar 
por razões humanitárias. “Não dá 
mais para tratar isso como frescu-
ra. Ele precisa de cuidados perma-
nentes”, disse.

O ministro determinou que a 
Polícia Militar mantenha vigilân-
cia permanente no hospital, com 
ao menos dois policiais na por-
ta do quarto e equipes responsá-
veis pela segurança dentro e fora 
da unidade. O acesso a celulares, 
computadores e outros disposi-
tivos eletrônicos está proibido.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi


